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ANEXO 1 

Classificação de Risco de Crédito da Moody’s 

 

Aaa Títulos classificados como Aaa são julgados como os de melhor 
qualidade, pois carregam o menor risco de inadimplência possível. O pagamento 
das obrigações financeiras está protegido por uma larga ou excepcionalmente 
estável margem, sendo muito baixa a probabilidade de que a empresa venha a 
ser fundamentalmente impactada por fatores externos. 

 

Aa Bonds classificados como Aa são julgados como de alta qualidade 
por qualquer padrão. Juntamente com o grupo Aaa, eles formam o grupo 
chamado de bonds de alta qualificação, estando classificados abaixo de Aaa 
porque suas margens de proteção não são tão grandes ou tão estáveis quanto a 
desta classificação, implicando riscos algo maiores no longo prazo. 

 

A Títulos classificados como A possuem muitos dos atributos 
favoráveis de investimento e são considerados obrigações de qualidade média 
superior. Os fatores de segurança ao principal e aos juros são considerados 
adequados, porém admite-se a maior suscetibilidade a fatores diversos no 
futuro. 

 

Baa Tal classificação é atribuída a títulos de risco médio, ou seja, nem 
são altamente protegidos nem escassamente seguros. A proteção aos encargos 
financeiros e ao principal é modesta e, portanto, não existe salvaguarda durante 
as futuras fases cíclicas da economia. É o nível mínimo para a aplicação ser 
considerada como grau de investimento. 

 

Ba São julgados como possuidores de características especulativas, 

ou seja, o investidor deve estar ciente da maior possibilidade de default. 

 

B Bonds classificados como B carecem das características 

desejáveis dos investimentos. A cobertura do principal e dos juros é pequena, 

assim como as perspectivas de manutenção dos outros termos do contrato. 
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Caa Bonds classificados como tal são de padrão inferior. Tais 
emissões podem estar em default ou existem elementos que sinalizam o perigo 
de descumprimento das obrigações financeiras. 

 

Ca São considerados títulos especulativos e de altíssimo risco. Tais 
emissões estão com freqüência em default ou apresentam outras características 
desfavoráveis ao longo da vida do título. 

 

C  São títulos de pior classificação, existindo perspectivas mínimas 

de evolução em direção ao nível de investimento. 
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